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I - OBJETIVOS 

 Introduzir questões dentre as fundamentais da filosofia política moderna, ao 

mesmo tempo que se apresentam alguns dos principais textos clássicos que 

pontuam o seu percurso histórico. 

 

II - CONTEÚDO 

1. Principais características da prática e da teoria políticas medievais. 

2. A ruptura com a Idade Média: Maquiavel e o ataque à idéia de iustitia. 

3. A ruptura com o legado medieval: Hobbes e a idéia de soberania. 

4. O liberalismo em seu primeiro grande pensador: John Locke e o primado da 

propriedade. 

5. Jean-Jacques Rousseau, crítico do mundo aristocrata que se vai e da 

sociedade burguesa que desponta: a presença contra a representação. 

6. O socialismo e sua crítica aos valores burgueses. Problemas do conceito de 

"ideologia". 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS 

- Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

- Dissertações. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 Os alunos serão avaliados mediante um primeiro trabalho ou prova, a ser 

entregue ou realizado na segunda aula após a Semana Santa, com peso 1, e um 

segundo trabalho, com formato de dissertação, a ser entregue na antepenúltima 

aula do semestre, contando com peso 3. 

 Época e critérios de recuperação: a ser marcado oportunamente. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 

1. Santo Tomás de Aquino, Do governo dos príncipes (trad. bras. in Filosofia 

Política de Santo Tomás de Aquino, de Arlindo Veiga dos Santos). 

Renato Janine Ribeiro, "O retorno do bom governo", in Ética, Org. Adauto 

Novaes, Companhia das Letras. 

2. Maquiavel, O príncipe. 

Newton Bignotto, Maquiavel republicano, ed. Loiola. 

Quentin Skinner, Maquiavel, ed. Brasiliense. 

3. Hobbes, Leviatã, ed. Abril. 

Hobbes, Do cidadão, ed. Martins Fontes. 
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Leo Strauss, The political philosophy of Thomas Hobbes, Chicago University 

Press. 

M. Oakeshott, Hobbes on civil association. 

Keith Thomas, "The social origins of Hobbes's political thought", in K. Brown (org.), 

Hobbes studies. 

Renato Janine Ribeiro, Ao leitor sem medo, Brasiliense; "De Hobbes à soberania", 

in A última razão dos reis, Companhia das Letras; A marca do Leviatã, Ática. 

4. Locke, Segundo tratado sobre o governo (dar preferência ao original, na edição 

Peter Laslett).  

Gough, John Locke's political philosophy, Clarendon. 

Norberto Bobbio, Liberalismo e democracia, Brasiliense. 

5. Rousseau, Discurso sobre as origens e os fundamentos da desigualdade. 

Rousseau, O contrato social. 

Starobinski, A transparência e o obstáculo. 

Derrida, A gramatologia, Perspectiva. 

6. Karl Marx, O dezoito Brumário de Luis Bonaparte. 

Marilena Chauí, O que é ideologia. 

Wilhelm Reich, A psicologia de massa do fascismo. 

Renato Janine Ribeiro, A última razão dos reis, Companhia das Letras. 

 

Bibliografia adicional: 

Quentin Skinner, The foundations of modern political thought, Cambridge, 2 

volumes. (Há trad. espanhola e deve sair trad. brasileira). 


